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Três araras visitam diariamente
o técnico Alexandre em sua
casa e já o encontraram até

quando ele mudou de endereço
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História de
uma amizade
perfeita

Alexandre alimenta Lara, Fofão e Neném: fidelidade chama a atenção na Ilha de Santa Maria

ANDREIA PEGORETTI

Um encontro que se repe-
te religiosamente to -
dos os dias, no mesmo
local e horários, sela a
história de cumplicida-

de entre um homem e suas três
grandes paixões.

No terraço da casa do técnico
de transmissão Alexandre Silva,
60, sempre há lugar para as ara-
ras Lara, Fofão e Neném faze-
rem uma refeição e depois alça-
rem vôos pela Grande Vitória. 

Essa relação de fazer inveja à
fidelidade canina surgiu a par-
tir de Mulata, o primeiro xodó de

Alexandre, uma arara de 25 anos,
que foi levada pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama). 

Crias de Mulata, as três ara-
ras vivem em um arvoredo em
Tabuazeiro, no quintal da casa
onde Alexandre morava antes de
se separar da mulher, há um mês. 

Diariamente, às 6 horas, elas
deixam o local e batem asas ru-
mo à nova casa, na Ilha de San-
ta Maria. “Elas é que me desco-
briram. Estava andando de bici-
cleta em Jucutuquara quando
olhei para cima e as vi indo em
direção ao Morro do Cruzamen-

to”, lembrou. 
Temendo perdê-las, Alexan-

dre resolveu atraí-las, chaman-
do-as pelos nomes. 

Agora, fazem duas “visitin-
has” rotineiras que chamam a
atenção da comunidade. A pri-
meira acontece assim que o sol
nasce. “Depois, elas voltam às
16 horas. Comem e retornam ao
arvoredo para dormir”. 

Alexandre teme perder as três,
que faziam parte de um bando.
O técnico já teve nove aves. O
grupo foi se desfazendo ao lon-
go dos anos por causa de uma
sucessão de fatos infelizes. 

“Duas delas, por exemplo,
morreram ao serem atacadas por
um pit bull. Outra foi eletrocu-
tada na fiação das ruas. Duas
também se perderam”, lamen-
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